
ASSIGNATURA
Trimestre (capita-l) :

.

» (pelo correio) .

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

---------------·7.�..��.�_�����·----------------

3$000
4$000

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.Avulso 40 rs.

J'-.NNO II NUID.49SANTA CATI-IARINA-Dest,erro� 4. de Março de :lSS1.

LOTERIA DO YPIRANGA

Os numeras premiados são os seguintes:
159,885.... 1:000 contos

49,230. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 «

22,979-133,645- 167,988-
334,932. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 «

57,228-94,062---186,654 ...

Numeros premiados em 10 contos:

14,955-22,056-23,636-43,123-53.394 ...
57,421-63,971-88,044-109,242-109,803.
166, I 1()-174,841-183,015 19.l, 710 .

232,929-233,930-23G,870-263, 161 .

266,304-279,685 -290,400-296,626 .

304,289-398,893-4'14,359-418,359 .

442,513--457,223-467,386-483,233

186,654-206,479 .

46,517-73,079-97,631. .

103,854_124,042-164,839.
165,041-192,385- 216, 333.
232,498-243,866- 252, 960.
267,975-373,216···379,283.
406,409-431,624- 456,836.
465,453-492.400 .

50 C(

zenas irnmedia tos da sorte grande, cuja ter­

minação fôr de 5 e 6, isto é, desde o nume­

ro 159,896 até 160,385.
.,

O premio de 500$000 coube aos numeras

acabados em 5 e 6, desde 160,386 até .

161,38;).
Coube o premio de 100$000 aos nurneros

que tambem terminarem em 5 e 6 desde ......

161,386 até 164,885.
Forão premiados com 50$000 os numeros

com as mesmas terminações desde 164,886
ate 169,885.

Todos os outros numeros que acabão em 5
e 6 estão premiados com 10$000.

honestas que por alli moram soffrem mui­

tissimo com isso em sua dignidade e pudor.

CONSULADO PROVINCIAL

Os generos sujeitos ás taxas -diversas de
consumo, despachados no proxirno findo mez

de Fevereiro, foram os seguintes:
Assucar refinado........ 900 kilog.
Carne secca 49 020 «

Farinha de trigu 95.700 «

Fumo em corda. . . . . . . .. 4.493 «

Graxa ............•.... 1322 4:

Sabão. . . . . . . . . . . .. • . . .. 9.000 «

SebiJ................... 4.774 «

Velasdesebo........... 260 «

Charutos. . . . . . . .. . . . . .• 3 milheiros
Cigarros. . . . . . . . . . . . . . • 30 «

Cerveja. . . . . . . . . . . . . . . . 68 duzias
Ker osene . . . . . . . . . . . . . . :2 650 caixas

Direitos. . . . . . . . . . . . . 1:820$942

20 « Segu ndo somos informados.á rua do Menino

Deus, da esquina do Areão para cima, tem­
se ul timamen te desenvolvido em certas ca­

sas a epidem ia das descomposturas, ch-gan­
do a ponto de mimose<�rern-se com os mais no­

jentos termos do negro vocabulario das ob-

Consta-nos que devido a um insulto que
recebera de um in.livi.luo, na janella, acha­
se bastante doente uma fllha-familia honss-

sceuidade. ta, moradora no Menino Deos.

Seria bom que a autoridade competente Segundo nos informam, o tal individuo as-

tomasse informações a respeito para proce- sim procedeu POi' ter certeza de que esta au-

,i
I

,I'

FOLHETIM

O premio de 1:000$000 coube ás 50 de- I der como for de justiça, porque as familias sente o pai da in�ultada; entretanto, dizem
I
I:

26
botões grandes de marfim, que
desciam do pescoço, pela frente,
até ao extremo da saia, que cahia

,em longas pregas. Desenhava­
lhe as formas, que tinham ainda a

esbelta elegancia e a graça da mo­

cidade, um chaile branco liso, de
seda da India. Ernmolduravam-
lhe o rosto pal lido dous cumpridos
cachos de formosos caballcs, sa­

hindo debaixo de um pequeno
chapéo de palha de ltalia, ornado
de seda côr de cereja. Apertava

Sondou o cor ; viu que os na mão uma sombrinha de seda
oito annos que am decorrido azul, c .m cabo de madeira, e um

não fizeram senão encher-Ih 'o de'
f'equenino sacco de torçal preto.

lama, e era o primeiro a dizer-se Mauricio, acostumado d e s d e

que, com qualquer choque i mpre- muito tempo as mulheres rica­
visto, toda aquel la immundicie, mente vestidas, achou sua prima
hoje serena, se poderia agi tal' e parecida com uma costu reira.
vir ii superficie. O honesto e o bello ligam-se
Estava fazendo estas reflexões, tão intimamen te, I} ue é raro per­

irritado, confuso, prompto a rorn- der-se um sem que o outro se per­
per o empenho em que deixara a ca tambem.
sua palavra, quando, na véspera, U rsula pelo seu lado vest.ira-se
Ursula e Magdalena entraram e o mais ricamente que podia, e tra­
estiveram no seu aposento. java o costume das donzullas da

sna te::-ra:-sapatos d'entrada bai­
xa, saia cur-ta, brincos de prata
e penteado extravagante, que ella
havia exagerado na intenção de

agradar a seu irmão de leit.e.

JULIO SANOEAU

VERSÁ O
DE

I

ALFREDO C.A.lv.rPOS

N'isto surgiram as duas, riso-
(lo nhas e como que contentes. Ma­

gdalena vestia com simplicidade,
um 'Vestido de riscado pardo, en­

feitado apenas com uma' fileira de

Via-se facilmente a sua origem e lação e para pôl-os ao abrigo das
naturalidade, pelo roliço da per- primeiras necessidades.
na, pela grandesa e saliencia das Magdalena obrava firmemente,
ancas, pelos seios opulentos, pela debaixo dos impulses d'um cora­

alvura dos dentes e pelo verme- ção animoso e fiel, e não se emba­
lho dos labias. raçava a pensar na segurança da
Entretanto, Mauricio cahiu das sua vida nem no modo de construir-

nuvens vendo-a assim, o seu ninho. Tinha, como rul-
Magdalena apenas entrou, como garmsute se diz, muitas cordas

possuidora do segredo das hesita- em um só arco. Além de bordar
ções de seu primo, fel-o sentar ao como uma fada, fazia preciosas
seu lado jl sem lhe dar tempo para obras de crochet e delicadissimos
pensar e falt.u- ao promettido na objectos de tecidos de ouro e seda,
vespera, começou a explicar de d'um effeito maravilhoso. !lin­
que modo el la entendia melhor se tava tambem, sobre madeira, aves
deviam arranjar. e flores, que, envernisadas depois,
Em p rimei ro logar deviam tra- tinham o vivo bri lho e a formosa

tal' de consegui!'; em 'um bairro plumagem das aves e das flores
silencioso, e debaixo do mesmo das regiões tropicaes Podia dar
tecto, dois aposentos pequen·,s, lições de piano e canto. E aânal,
um para Manricio,outro para eUa graças aos caidados da senhora
8' para Uusura, em os quaes se ius- de Fresnes, podia ainda utilisar­
tallariarn com a simplicidade que se da arte do desenho em minia­
convinha agora á humildade da tura , E, 011 por ter em muito
sua condição. respeito a memoria da marqueza,

Magdalena salvara do terrível ou porql�e realmente fosse a fonte

naufragio, que lhe enguliu a for'- I mais evidentemente seg.ura dos

tuna, alguns diamantes que foram seus recursos, era para isto que
da marqueza, e que conservara Magdalena voltava todas as suas

sem o miriimo escrupuln. O prd- esperanças.
dueto da venda de taes jóias bas-

I
Não lhe falta va talento, e, so­

taria para as despesas da instal- bretudo, tinha. a coragem que ri
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.,Jornal do ConuDorcio

haver testemunhas de facto, que merece a I escura que rapidamente crescia em direcção
mais severa syndicancia, para desaffronta do I ao mar.

pudor offendid.i. A' mediela que ella se approximava ouvia-

O io d 'I ont d 1 t
'

1 S se augrnentar um rumor surdo, forie e ulu- te importancia.
premio e mi con os a o ena (e .

Paulo foi vendido por uma cigar-rar-ia da ci- [Ioso, muito semelhante ao furacão atraves-

Jade de Pelotas, sendo p rovavel que al li se
I sande o seio de uma floresta enorme.

A nuvem apresentava a conflg aração de

um funil de dimensões colossaes, cujo verti­

Hoje festeja o Club Euterpe 4 de Março ce descia para a terra em posição obliqua.
o seu 11 anniversar io. Quando se achava distante do solo apenas

E' a sociedade mais antiga qne ha nosta umas quatro braças, começou com espantosa
capital. velocidade a gyrar solire si propr ia. Um

Quando o parricida recobrou, o uzo da
turbilhão de vento açoutou então, com fragor,

1 d razão e soube da horrorosa morte que tinha
Está assentada a nomeação e o sr. r. medonho, uma area de cinco ou seis qua-

Francisco de Carvalho Soares Brandão, de- dras.
comrnettido, apresentou-se às autoridades

pedindo, a morte para si mesmo, como unica
Sua intensidade era tão considerável que

punição que o seu crime reelamava.

em quem teve a cccasião de.o »preciar, um Viu-se ainda essa imrnens« col umna er- revoluclonar ios a candidatura dos mortos.
verdadeiro panico. guer-se a uma altura de trinta e tantas bra- O documento é verdadeiramente curioso:
A' quella hora vio-se uma grande nu YPDl cas do solo, rugindo, rodopiando sempre em « Cidadãos!

ache o [elisardo que o comprou.

putado por Pernambuco. para o cargo de

presidente do Rio Grande, em substi tuição
ao sr. dr. Henrique d'Avila, que pediu de­

missão.

-Consta que o sr. dr. Floroncio Car-los

(le Abreu e Silva.senador p(}r aque llu proviu,
cia, será nomeado presidente da de Minas

..-

Geraes.

arrancava grossas arvores, arrojando-as a

grande distancia, com incrivel facilidade.

Algumas f orão parar a distancia de trin­

ta braças.
Por onde passou deixou tudo completamen­

te ar-rasado. Uma roça de milho ficou destrui-

da.
o sr. Affonso Celso, ex-ministro da fazen- Era curioso ver-se então o estada deso la-

ela, é ahsnlu tamonte contrario a essa nomea- dor elos campos: vallos arrasados, cercas

ção, em consequencia elas intimas relações de tunas em fragmentos, grandes arvores

do sr. Florencio com o seu desaffecto Gaspar espedaçadas corno se uma força hercúlea as

Martins, de quem receia naquella província, houvesse torcirlo: por toda a parte a destru i­
por onde é senador, uma politica de hostili- ção que conster-nava, que era ao 1118smo tem-

dades, po digna de amirar,
-Os presidentes

ciarlo=.

0xonerados serão agra- Por um acaso providencial não temos rIes-

graça alguma ele vida a lamentar.

No dia 9 do corrente, por volta de uma O meteoro, segllindo sempr9 em direcção

hora da tarde, deu-se na Ponta da Trutama, ao mar, não encontrou uma unica casa em

(Rio Grande) um facto cur-ioso, que produzio seu caminho.

forma de espiral, e desappnrecer finalmente

para as bandas do oceano.

Os prejuizosque occasionou são de bastan-

Na pequena aldeia de Malbose, França,
causou profunda impressão um terr i vel pat'­
ricidio ultimaI?ente ali perpetrado.
Um individuo chamado Henrique MHCY,

d= trinta e um annos de idade, em um ata­

que de epilepsia, matou o pai com doze nava­

lhadas.

CONSELHOS

Uma mulher, descontente

por não ter fructos de amor,

foi-se ter c'urn jesuita,
que era excellente-s-doutor ...

-Olhe, meu padre, um filhinho

é toda a minha ambição ...
não sei porque Deus, que é justo,
me nega esta aspiração ...

·-Quem sabe se anda em peccado f
nesse ponto apenas posso
dar-lhe um conselho d'amigo :

si quer ter duzlas de fllhes,
apegue-se a um padre nosso ...

A Revolução Social, orgão anarchista se­

manal, ele Par-iz,: publicou uma carta de
Luiza Michel, recommendando aos eleitores

dos obstacu los, a espoutanea ener- E tanto para escapar a maldade I to, onde o luxo é um constante

gia, que desfaz todos os esforços, dos comrnentaríos, quanto para insulto à sua pobreza actual. Sai­
e a encantadora alegria que can- dar mais peso à tutela que el le ia amo. o mais depressa possivel, e

ta e ri embalando a vontade do exercer, col locar-se-hia, como deixa esse ar sombr-io e carregado
trabalho. nm irmão, em face do publico, que não é proprio da sua edade,
Estava, pois, decidido que elia que prompto está sempre para tu- e que lhe fica mesmo muito mal.

se ensaiaria em miniatura, e sen- do envenenar. Piedosa mentira - E assim, é, disse Ursula por
tia-se verdadeiramente alegre, esta que o céu olhava sem colera! sua vez. E' necessario rir, brin­
lembrando-se de que ia viver em Tudo isto, pois, foi dito com cal' e divertir-se. Ainda não tem

Pariz, do mesmo modo qU8, em tal energia e convieçao, que Mau- 29 annos nem os furá tão cedo;
outro tempo, havi .. vivido a mar- ricio não achou uma objecção a está na edade formosa. Verá

queza em Nuremberg. [sto era o I pôr-lhe, tendo pelo contrario como havemos de arranjar a nos­

seu ,,:::o[\ho, havia muito tempo. achado muita graça a Magda lena, sa casa, e que cuidados não terei
Podemos mesmo afflrmar que, que o fizera sorrir, de quando em com ambos, comsigo e com a me­

rr'este sentido, encontrava na quando. nina Magrla lena. Vamos, olhe

perda da sua fortuna alguma coi- No emtanto, quando a formosa que ainda não perdeu- tudo, por
sa que não lhe desagradava. donzel la acabou de ful lar, mene- que lhe ficou a saude, a mocida-
Q\ilanto a Mauricio.esse, ficaria ou elle a c-beça com ar de pouco de 8 urna creada como eu para

livre para actuar a sua vontade convencido Mas el Ia tomou-o su- lhe fazer, como em Va.ltravers,
e obedecer às suas inspirações, e bitamente pelo braço, dizendo pasteis de trigo e bolos doces, ele
nem ella lhe pedia mais que () sem hesitar: que tanto gostava.
amparo e a direcção nos primei- _ Começa hoje a nossa fi-ater- N'isto, Magdalena ia arrastando
ros passos que ia dar u'aquel le nidade, meu primo. Recorde-se Mauricio, que mostr-ava, deixan­
n0VO mundo e na carreira a que que seu pae me chamou filha e do-se ir, o ar d'um condemnado,
ia aventurar-se. que eu pela minha dedicação lhe quando sobe para a forca.

No fi�1 de dois annos, como fôra merecia realmente esse titulo. O Per-to a transpô r a porta, '101-

combinado, Mauricio recuperaria dia está formoso; vamos aprovei- teu-se e viu Ursllla que se dispu­
a sua indApenclencia individual e tal-o, prot,;urando, debaixo do nha a acompanhaI-o.
tornar-se-hia senhor do seu des- mesnlo tecto, dois aposentos que - Pois tambem vens com nos­

tino. Até então, reservava Ma- nos c'lllvenham. O bairro fica a co? pergunton elle bruscamente,
O'dalena o direito de a.mparar-se sua escolha. Bem sabe a urgen- medindo-a dos pés á cabeca.
n .

a e11e, como se fos1se seu lrmão. cia que tem de sahir d'este qual'· - Ora essa! exclamou a rapa-

riga com ingénua admiração. Pois
julga que foi para ficar aqui que
vesti os meus vestidos mais ricos?

- Oh! desgraçada]! exclamou
Mauricio com mal disfarçado fu­
ror, pois não sabes, não queres
comprehender, que vaes servir
de alvo e de motivo, para riso
em todas as ruas por onde passar­
mos?

- Bem sei; mas que importa
isso? Pela minha parte não me é

penoso 'mostrar aos parisienses de

que madeira são feitas as rapari­
gas deValtraverso Hão-de dizer,
quando me virem:-Là vae a ir­

mã de leite de Mauricio. E salvo
o devido respeito, eu acredito que
isso vos ha-de dar alguma honra,
ajuntou Ursula fazendo uma re­

verencia a Mauricio.'

Este, resignado a esgotar o ca­

lice até as fezes, só respondeu
com um gesto de sombrio deses­

pero.
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Perguntastes-me, e a Paula Minck, o que

pensamos ácerca das candidaturas mortas.

A minha resposta é a seguinte, e tenho

confiança em que a que dér a cidadã Minck,
lião divergirá em cousa alguma d'esta.

As candidaturas mortas são ao mesmo

tempo uma b ndeira e uma reivindicação.
São a idéa pura da revolução social, ba-

Embirro...

filho Manoel José Arêas Junior não faz prova
a seu favor, accrescendo que alguns dos do­
cumentos não tem o pagamento da ciza , O
supplicante tem 20 dias para isso.-Desterro,
1· de Março de 1881.-L. Horn.
No de-Manoel Antonio de Lima.-Junte

documentos legaes com os quaes prove que o'

valor dos bens que possue dá o rendimentona
razão de 6 % equivalente à 200$000 rs. an­

nuaes, visto não serem sufficientes os docu­
mentos que juntou, nem legaes alguns deUes.
Para o que tem o supplicante vinte dias.­
Desterro, I de Março de 1881.-L. Horn.

No de-Francisco Jacintho Nunes.-Jímte
documentos Iegass, visto que o imposto muni­
cipal sobre casa de qui tanda não sendo basea­
do sobre valor locativo, mas sim em impos to
especifico. não pode aproveitar; sendo tambem
insufficiente o valor locativo de 120$000 do

predio que o supplicante occupa. Para isso
tem o supplicante vinte dias.-Desterro, 1 de
Março de 1881,-L. Horn.
No de-Manoel Rodrigues Vianna, Patrão­

sinho.-O supplica ate achando-se compre­
hendido, como possuidor do estabelecimento
eommercial no n. 3 § 2· do artigo 3· do decre­
to n. 3029 de 9 Janeiro do corrente auno,

junte documento 1''1'1 o qual prove ter no refe­
do seu estabelecimento c-mmercial fundo ca­

pital não inferior á 3:400$000 rs, na fórma
do citad . artigo. Para o qu= tem o suppl ican­
te vinte dias. - Desterro. 1 d,� \! .rço de 1881.
-L. Horn.

No de-Vital José ria :ri .tta ,
-- Achando-se

o snpplicante cornprehendido na di-posição do

artigo 3° § 2· n. 1· do decreto n. 3029 de 9 de
Janeiro do corrente anno, junte certidã I que
mostre achar-se inscripto uo l'(�('),_;Lro do c m­

mercio como capitão de !I rvio na Iórrua uo ,1'­

tigo citado. O suppticante tem vinte dias p.ira
isso. Desterro, 1 de Março de 1881.-L.Hu/'n.
No de-Domingos Antão Fernandes Lima.

-Na fórma do artigo 8° § � n. 3 do decreto
3029 de 9 de Janeiro do corrente anno, junte
documento com que prove ter em seu estabe­
lecimento commercial fundo capital não in­
fprior á 3:400$000. Juntando egualmente
certidão de idade ou qualquer documento
que a comprove, Tem o praso de vinte dias.
=-Desterro, 1 de Março de l881.-L. Horn .

No de-Frederico José Prates. -Achando.
se o supplicante comprehendido na disposição
do artigo 3' § 2° n. 1 do decreto n. 3029 de 9
de Janeiro do corrente anno, junte certidão
que mostre achar-se iuscripto, no registre do
cemmercio como capitão de navio na forme
do citado artigo. O supplicante tem vinte
dias para isso. - Desterro, 1 de Março de 1881.
-L. Horn.

No de-Manoel Alves de Souza.-O suppli­
cante achando-se comprehendido, como pos­
suidor do estabeleciment.o commercial no n.

3° § 2' do artigo 3 do decreto n. 3029 de 9 de
Janeiro do corrente anno. junte documento
com o qual prove ter no referido seu estabe­
lecimento cornmercial fundo capital nao infe
rior á 3:400$000 rs. nafórma do citado artigo.
Tem para isso vinte dias.-Desterro, 1 de
Março de 1881.-L. Hom.

No de-José Marcellino Nuneso--O suppli­
cante achando-se comprehendido, como pos­
suidor de estabelecimento commercial no n.3 §
2" do artiglo 3· do decreto n. 3029 de 9 de Ja­
neiro do corrente auno, junte documento com­

o qual prove ter no referido seu estabeleci­
mento commercial fundo capital não inferior
á ;):400$000 rs. na fôrma do citado artigo.
Tem para isso vinte (lias. -Desterro, 1 de
Março de 1881. -L Ho?'n.

No de- Francisco Fernandes Sludré.-O

supplicante achando se' comprehendido como

possuidor d. estabelecimento commereíal no 11.

não

sa empresa; a filha. porém, avançou e deser­

regou uma terrivel pancada com a mão de

pilão na cabeça do autor de seus dias.

Que féra!

O marido, cobrou animo com o desemba­

raço da mulher, e acabou as pauladas o po·
bre velho, que ficou com o craneo despeda­
çado.

seando-se na indir id ualidade, a idéa que

póde ser atacada nem destruida; a idéa

yenclvel e implacavel como a morte.
A candidatura illegal é justa. A

Tratarão então, quando o suppuzerão bem

in- morto, de o levar para a serra, afim de ali

o enterrarem. Na occasião, porém, em que
candi- o tirarão da cama o velho deu o ultimo ar-

detura. morta é grande como apropria revo- rance, causando tão profundo terror I,OS

Iução . criminosos, que estes, espavoridos, fugirão »

Emquanto ás candidaturas das mulheres,
constituem tambem uma reivindicação: a da

escravidão eterna da mãe, que justamente
deve educar os homens e faz o que elles são;

mas pou/co importa; não fazemos parte d'es­

SiI escravidão commum? Combatamos, pois,
o nimigo c.nnmum.

Pela minha parte, não me occupo de ques­
tões particul res, estando, repito, com todos

os grupos que atacam. quer com a picareta,
quer com a dynimite, já pelo petroleo, já.
pelo fogo, o ediflcio maldi to da velha socie­

dade.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Saudae o despertar do povo e aquelles
que, ao cahir, abriram de par em par as

portas do futuro, que toda a revolução passa

porellas!- Luiza Michel.»

...com os bilhetes da loteria que sa­

hem brancos na; extracção e premia­
dos ... no telegraph.o ...

X
...com aqnelles que estavam com a

bocca aberta á eRttel'a dos mil e tive­
ram de fechal-a cheia ... de lingua ...

X
. ..com os ditos que tinham os seus

bilhetes bem abafados para não cons­

tiparem, e que,depois do .lia 26,qnan­
do os descobrirão, em logar de bilhe­
tes encontrarão... uma negra mina
com 08 dentes arreganhados mascan­

do os Lcot.õee ...
X

...com os mesmos, que antes da ex-

tracção tinham cara de atilados e que
depois da dita ficaram com cara de ...
tolos ...

X
. ..com os mencionados, que justa-

mente quando contavam ver os ��­
u.n.d.ee ficaram a ver ... navios ...

X
...com os supracitados que, apezar

do calor que derrete pedras,estão cho­
rando na cama que é lugar quente ...

, ..com os meus b�hetes que sahiram
branquinhos da Silva e andão, de ca­

saca, chapéo de peno e charuto ao

lançante, passeando nas ruas da Ba­
hia, namoriscando as raparigas, em­

quanto aqui os espera, chorando la­
grimas de jacaré o ...

Calinito,

Actualmente, na Inglaterra, conforme

decisões recenies, uma ingleza casando-se

com um escossez fica sujei ta á lei escosseza

sobre casamen tos, e neste caso, o seu divor­

cio, de conformidade com a lei escosseza,

será valido na Inglaterra.
Mas se o marido fôr um inglez ou qualquer

que não-seja ::lubdito escossez, o simples facto

de residir na Escossia, não tornará valido

na Inglaterra um divorcio obtido naquelle
paiz
Esta distincção e muito importante, por­

que as leis inglezas não concedem o divorcio

tão facilmente como as leis da Escossia.

Os jornaes de Portugal registrão o seguin­
te crime horrivel, commettido na herdade

da Cascalheira, na serra do Serpa:
«Morava ali um velho pastor, de cerca de

60 annos, João da Cruz, tendo em sua com­

panhia sua filha Maria e seu genro, marido

desta, Lourenço, aqualla de 19 unnos de

idade' e este de 20. O velho pastor tinha um EDITAL

O cidadão Luiz Eduardo Otto Horn, juiz mu­

nucipal supplente, nesta cidade do Dester­
ro, e seu termo, na fórma da lei etc.
Pelo presente faz saber que proferio despa­

Na noite em que perpetrarão o nefando chos nas petições dos cidadãos que requererão
crime entrarão no quarto del le,a filha arma- ser alistados eleitores, 11 saber: ·-NJ requeri-
c _ '1- mento de Manoel José Areas., Junte doeu-
da comuma mao de Pi ao e o genro com ca-

t ffici t
'

t 11
.

men os su cien es, VlS o que aque es que
jado.O velho dormia tranqu il larnente;o gen- 'apre .senta não só não alcançam

á renda legal,
1'0 acobardou-se e queria desistir da crimino-I como a escr iptura de compra. passada 8. seu

soffrivel peculio e a desnaturada filha e o

malvado genro, para se apoderarem do di­

nheiro e dos rebanhos, resolvarãe a morte

do velho.

I
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�1 s 2" 'do artigo 3° do decreto 11. 3929 de 9 de

/cument')
com o qual prove ter em seu re- do pagameuto do referido imposto, assim co­

Janeiro do corrente anno, jU!lte decuruento f�, ido est�bele�ilt1�n:() cornmercial fundo ca- mo ter em seu estabelecimento o fundo capi­
com o qual prove ter no refendo seu e�tab8·1 pital não iufer ior a 3:400$000 rs, na forma tal de 3:400$000 rs. na forma do n. 3 do ci­
lecimento commercial fundo capital não in- do citado artigo.Para isso tem 20 dias.Dester- tado artigo 3 § 2 � da lei. Tem para lS';O

feriar à 3:400$000 rs. n.i fórrna cio citado 1'0 1 de Março de 1881.---L. Horn. vinte dias. - Desterro, 1 de Marco de 1881.

artigo. Tem para isso vinte dias .c=Desterro, No ele--- Pedro Soares da Ventura.--- O -L. Horn.
.

1 de Marca ele 1881.-L. H01"11.. supplicante achando-se compreliendido, como No de=-José Gonçalves Pereira.-O sup-
No de-.J:Jaquim Antonio da Luz.v=O sup- possuidor de estabelecimento commercial no pl ic-mts achando-se comprehendido, como

plicante achando-se comprelicudido, como n. o ;J § 2 do artigo 3 do Decreto n. o :3029 possuidor (le estabelecimento commercial no

possuidor de estabelecimento cornmercia! no de \:) de Janeiro do oor rente auno. junte doeu- n.3 do § 2 o do artigo:3::> do decreto n.3029
n. :3 § 2° do artigo- 3· decreto n. 3029 de 9 mento CJIYlO qual prove ter em seu referido de 9 de Janeiro do corrente anno, junte do­
de Janeiro do corrente anuo, junte documen- estabelecimento commercial fuudo capital não cumenta COI11 o qual prove ter em seu refe
to com o qual prove ter no referido seu esta- inferior a 3:400$000 rs. na forma do citado rido estabelecimento commercial fundo capi­
belecirnento commsrcial fundo capital não artigo. Tem para i:'"SI1 20 diJ.-; Desterro 1 de tal não iuferior a3:400�000 lia fórma do ci­
inferior á 3:400$000 1'8. na fôrma do citado Março ele l881.---L. Hor-n. tado artigo. Para o que tem vinte dias.---

artigo. Tem pua isso vinte dias.-Oe:5teITo, No d·.)---Dr. Genuiuo Firmino Vida I Ca- Desterro, 1 de Marco ele 1881.---L. Horn,
1 de Março ds 1881. --I,. Horn. pist.r.uio.v-> Na forma dr> Decreto n. o 3029 E para que const-e aos supplicantes se affi-

No ele-Francisco Nunes ele Paula. -O sup- ele 9 de Jauei ro do corrente anno artigo 4. o xa o presente. Cidade cio Destearo , 1 de Mar­

plicante achando-se comprehendido, como n. o 10, segunda parte, junte o supplicante ço de l881.---Eu Leonardo Jorge de Cam­

possuidor de estibalecimento commercialno o sen diploma ou documento authantioo que pos, escrivão que escrevi.---Luiz Eduardo
n. 3 § 2:J do artigo :3 o do decreto n. 3029 o supra. Tem para isso 20 dias. Desterro 1 de Otto Horn.
de 9 de Janeiro do corrente anuo, junte do- Março de 1881.-L Horu,
cumento com o qual prov0 ter no referido No Ile-José Joaquim da Luz.-O supp i i­

seu estabeleeimento cormnercial fundo capi- cante achando-se comprehendido, como pos­
tal não inferior à �3:400$000 rs. na fôrma do suirlor ele estabelecimento comrnercial no n. o

citado artigo. Tem para isso vinte dias.- 3 § 2 do artigo 3 do Decreto 11.. o :3029 de 0

Desterro, 1 de Março de l881.-L. Horn. de Janeiro do corrente anno, junte docu.i.en-
No de=-Mauoel Zefer ino da Silva.-O sup- t i com () qual prove ter em seu referido es­

plicante achaado-se comprehendido I como tabelecimel! to commer cia 1 fundo capi tal não

possuidor ele estabelecimento commercial no inferior a 3:400$000 rs. na forma do referido
n. 3 § 2 o do artigo �1 '::> do decreto n. 3029 artigo. Para o que tem 20 dias. Desterro 1 de
de 9 de Janeiro do corrente, junto documento Março ele 1881. -L. Horn,
com o qual prove ter no referido seu estabe- No de=Francisco Gonsa 1ves Du tra-- O sup­
lecimento commercial fundo capital não in- pli can te achando-se comprehondido, como

ferior à 3:400$000 rs. na fórrna elo citado ar- possuidor de estabelecimento cornmercial no

tigo. Tem para 1'8') vinte dias.-Desterro, 1 n. o ;:) § 2 do artigo 3 do Decreto n. o 3029
de Março de 1881. -L. Horn, de 9 de Janeiro do corrente anno, junte do-

No de=-Olympio Antudio de Souza.-O sup- cumentn com o qual prove ter em seu referi­

pl icaute achando-se comprehendido, como elo estabelecimento commercial fundo capital
po ssu idor de estabelecimento commercial uo não inferior a �l:400$000 1'8. na forma do re­

n. B § 2 o do artigo 3 o do decreto n. 3029 ferido artigo. Par.i o qne tem 20 dias, Des­
de 9de Janeiro do corrente anuo, junte doeu- ter ro, 1 de Março d(') 1881.---L. Horn:
mento com o qual prove ter no referido seu No de---Theophilo ele Vaso .nce l los Cabra l.vô
estabe lecimento cornmercial fundo capital supplicante achando-se eompr'ehendido, como

não inferior á3:400$000 rs, na fórma do cita- possuidor de estabejecirnento commercial no

do artigo. Tem para isso vinte dias.-Dester- n. :3 elo § 2 o di) artigo �3 o dI) decreto n.

1'0,1 de Março de 188l'.-L. H01"n. 3029de 9 ele Janeiro do corrente auno, junte
No de-Manoel ,José Lisbôa.s=O supplican- documento com o qual prove ter em S6U re­

te achantlo-se comprehendido, corno possui- ferido estabelecimento c immercial fundo ca­

dor de estabelecimento comrnercial no n. 3 Ll i pital não inferior á :3:400$000 rs, na fóruiu

§ 2 o elo artigl):3 o eh decreto n. 3029 de 9 do referido artigo. Para o que tem vinte dias.

ele Janeiro elo corrente anno, junte documen- ---Desterro, 1 de wLtrço de 1881.· --L. Horn.
tocam o qual prove ter. no referido seu esta- No de---Justino José Monteiro.---O suppli­
belecimento cornmercial fundo capital não cante achando-se comprehendielo, COlllO pos­
inferior á 3:4:00$000 r". na fárma do citado suidor de estaLelecimento eommercial no n.

artigo. Tem pal'a isso vinte dia'3.-Desterro, 3 de § 2 o do artigo 3 o do decreto n. 30;29
1 de Março de 1881.-L. JIor'n. de 9 de Janeirf) dD corrente anno, junte clocu-

No de-Lucio Franósco da Silv<1.-0 sup- lt1ento cum o qual prove ter em seu l'2ferido

plicante achando-se comprehendido, cumo estabelecimento commercial fundo capital não
possuidor de estilbeleeimenLi) commercial n inferior á 3:400$000 rs. na fôrm,l cio referido
11. 3 elo § 2 o do artigo 3 o do decreto n. artigo. Para o que tem vinte elias.-Desterro,
3029 de 9 de Janeiro do corrente anno, jll'tte 1 de Março de 1881.--L. Horn.
documento com o qual prove ter no referido No d�-'E;tanislito Jo"é de Souza -O sup­
seu estalJelecimento commercial fUl1l111 capi- plicante achando-se comprchendiclo, corno

tal não inferior à 3:400$000 rs. na fórm>l do possuidor de estabelecimento commercial no
citado artigo. Tem p'ara isso vinte dias.-Des- n. 3 dI) § 2 o elo à'rtigo 3 o do decreto n.

terro, 1 de Março de 1881. - L. Horn. 3J20 de 9 ele hnei 1'0 do correIl te an no, .i un te
No de-Deolindo Baptista de Freitas.- O documento COL11 o qual prove tel' em s�u re­

supplicante achand(j-�e c(jmprehendido, como ferido ostabelecimento comtuc·rcial fundo ca­

possuidor cleesta e,:;tnbeleciment.ó commerdal pital não inferior a 3:400$000rs. na fÔl'ma
no n.:: a § 2 do artigo 3. c di, Decreto n. () do citado artigo. Pira o que tem vinte dias.

V d3029 de \) de Janeiro do corrente anuo, junto -Desterro, I de Março de 1881.-L. Hom. ell . e-se su-
do cumento c(}m o qual prove ter no seu re- N. 2 o requerimEmto de João Pombinho da •

-Ihfericlo estabelecimento c01t1L11ercial fundo ca- Silva.-Junte documentos em fÓL'ma.-Des- perlOl'e Inl O a
pitalwlo inferior a 3:400$000 r�. na forma terra, I de Março de 1881.-L. Horn. "'J$OOO O sa'.CC.O�de) citado artigo.Tem para isso 20 dias.Dester- No de--Manoel Cantalicio Guimarãe3.- 0 �-:
rol de Março de li)81. - L. Horn. Não sendo o imposto municipal sobre casa de ., p.No cle-Bernardinr Maximo Soares. -O quitanda impllsto ele industria ou profissão na, rT13J ·0.0 rlll­
�l1nplicant.e achanclc-se comprehencliclo, l:omo baseado sobre valor locativo do immovel ur-

ci'p,e ll. 2-2po��;uidor de 'lstabel"cimento commercial no bano ou rural, Gomo exige o. artigo:3 § r
n. ç 3 § 2 do artigo 3 dn Decreto n. o 3029 2 c

n. 2 do deçreto n. 3029 de Janeiro do =::i:=";:;;;;;""""'=_""""=�"""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,....,,'_',,,,,,,,,,_

de 9 de Janeiro do corrente anno, junte do- corrent.e annn, junte o 8upplicante certidão
I Typ. Comrnercial, - r'j,�a ela Constituição

ANNUNCIOS

j
,

,
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PROCISSIO
Vende-se, por commacio preço, na loja de

André Wendhausen & C. a Uma rica vesti­
menta moderna de anjo.

ALUGA-SE
Uma sana e alcova do sobrado

n.7 na rua de João Pinto.

PRECISA-SE
De um criado na rua de João Pinto

n.7

Vende-se
uma escrava, parda, de 45 a 50 annos,
que casinha e lava bem; para tratar
com

José Líno Alvores Cabral.

uma pulseira d� ouro, na tarde àe 10
do corrente. Quem a achou e quizer
entregaI-a a João Nepomuceno Sabino,
será. cratificaclJ, si o exigir.

ATTE'NÇÃO
Vende-se por preço rasoaveI algu­

mas mobilias, louça, e trens de cmü­
nha, us�dos, em bom estado na rua do'
Prineipe n. 58 sqbrado.
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